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Introdução: A intensificação do trabalho é uma característica atual do capitalismo, o que tem gerado um 

enorme  consumo de  capacidade  física  e  psicológica  dos  trabalhadores.  A saúde  do  trabalhador  está 

diretamente  relacionada  aos  fatores  de  riscos  ocupacionais  que  estão  associados  às  condições 

socioeconômicas, tecnológicas, organizacionais e ambientais da atividade exercida no espaço social do 

trabalho(1,2).  A exposição do trabalhador  no que se refere à dimensão psicológica pode configurar em 

Transtornos Mentais Menores (TMM’s),  os quais podem potencializar o processo de adoecimento do 

trabalhador por meio do sofrimento psíquico, podendo ainda, agravar a capacidade laboral. O sofrimento 

psíquico diante do processo laboral é o resultado da insatisfação na execução de uma tarefa indesejada, 

afetando o ego que é movido pelo princípio do prazer(3,4). Nessa perspectiva dos TMM’s, os trabalhadores 

da Estratégia de Saúde da Família (ESF) estão vulneráveis quanto à integridade física e mental diante de 

situações como: a falta de receptividade dos usuários; as condições climáticas; a escassez de materiais e 

insumos;  as  divergências  entre  profissionais  da  equipe  de  saúde  e  com  gestores;  os  conflitos 

socioculturais, entre outras tantas situações inerentes à atenção da comunidade. Para tanto, todo gestor 

espera ter trabalhadores com plena capacidade para o exercício laboral, e em especial, os trabalhadores da 

saúde para serem resolutivos quanto à saúde da população e das relações entre a equipe e os gestores de  

saúde, já que o cerne de sua atuação é a atenção a saúde sob a perspectiva da prevenção e do controle de 

doenças, e da promoção e da reabilitação da saúde.  Objetivo: Identificar a prevalência de transtornos 

mentais menores associados às características ocupacionais dos trabalhadores da Estratégia da Saúde da 

Família. Metodologia: O delineamento do estudo é transversal, tendo como cenário as unidades de saúde 

da família (USF) situadas na Serra Gaúcha. A amostra foi constituída por 98 trabalhadores, considerando 

médicos,  enfermeiros  e técnicos  ou auxiliares  de enfermagem.  A coleta  de dados ocorreu no próprio 

ambiente laboral dos trabalhadores. Para a análise de dados optou-se pelo método de apresentação das 

variáveis  por  análise  descritiva  univariada  (média,  desvio  padrão,  freqüência  absoluta  e  relativa)  e 

analítica pelo Qui-Quadrado de Pearson (com nível de significância de 95%). Este estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Cultural e Científica Nossa Senhora de Fátima, sob o 

número 054/10.  Resultados: Entre os trabalhadores da ESF que participaram do estudo 54%(53) são 
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técnicos  ou  auxiliares  de  enfermagem,  27,6%(27)  são  enfermeiros  e  18,4%(18)  são  médicos,  sendo 

observado  a  predominância  do  sexo feminino  81,6%(80),  a  média  de  idade  de  40,65±10,17 anos,  a 

situação conjugal considerada como viver com companheiro(a) em 68,4%(67) e 66%(64) referiram ter 

filhos. A motivação para o exercício do trabalho predominou em 79,4%(77), a sobrecarga de trabalho 

atingiu  61,9%(60),  o  desejo  de  mudança  de  função  para  21,1%(20),  e  a  presença  de  autonomia  no 

exercício do trabalho é considerada por 73,7%(70) dos trabalhadores. A existência de outro emprego é 

real para 22,1%(19), destes 66,7%(12) exercem a mesma função e 11,1%(2) tem dificuldade de conciliar 

o emprego. A prevalência de TMM’s foi semelhante quando estratificados entre os sexos, pois o ponto de 

corte é distinto, sendo observado 16,7%(3) para homens e 16,3%(13) para mulheres. Estudo realizado 

com a equipe de enfermagem de um hospital do Estado do Rio Grande do Sul(4) a prevalência de TMM’s 

foi de 18,7% entre esses trabalhadores. Em relação aos TMM’s entre os trabalhadores do sexo masculino 

não  foram  encontradas  diferenças  significativas  quando  comparados  com  variáveis  ocupacionais 

(motivação,  sobrecarga,  desejo de mudança de função, autonomia,  ter  outro emprego, mesma função 

exercida e dificuldade de conciliar empregos, ou seja, para todas as associações o P≥0,05). E para os 

trabalhadores do sexo feminino houve diferença na proporção de mulheres com TMM’s entre a motivação  

ausente e presente é significativa (43,8% versus 9,5%, P=0,001), e o mesmo ocorre para a autonomia 

ausente  e  presente  (44,4% versus 8,5%, P<0,001),  e  para as  demais  variáveis  não  houve associação 

significativa (P≥0,05). Conclusão: Esses resultados denotam o perfil sociodemográfico e ocupacional dos 

trabalhadores que atuam na ESF situado na Serra Gaúcha. Para os TMM’s sinaliza a prevalência de casos 

de  trabalhadores  em  sofrimento  psíquico,  os  quais  têm  associação  significativa  com  a  ausência  de 

motivação  no exercício  laboral  e  da  ausência  de  autonomia  no  trabalho.  A limitação  dos  resultados 

apresentados para o sexo masculino, talvez tenha ocorrido pelo número reduzido de trabalhadores do sexo 

masculino atuantes  nas equipes,  pois não evidenciou associações  com TMM’s, embora tenham casos 

prevalentes.  Contribuições:  A ESF surgiu  com a  proposta  de  reorganização e  ampliação  da atenção 

básica à população brasileira, inserindo o trabalhador de saúde no contexto da realidade vivida e sentida 

pela comunidade adstrita a unidade de saúde. Por sua vez, carece de um olhar da gestão municipal para 

atender as demandas de saúde dos próprios trabalhadores que vem manifestando sofrimento psíquico no 

desempenho  de  sua  atividade  laboral  nas  unidades  de  saúde.  A relevância  deste  estudo  se  dá  pela 

existência de uma lacuna de conhecimento no que diz respeito à saúde dos trabalhadores da ESF sobre 

TMM’s,  e  entende-se  que  ao  conhecer  o  perfil  sociodemográfico  e  ocupacional  dos  trabalhadores 

possibilita  elencar-se  estratégias  para  otimizar  esforços  diante  de  situações  desgastantes  que  são 

intensamente vivenciadas e que precisam ser abordadas e discutidas no que tange a saúde do trabalhador. 
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Portanto,  esse  estudo  contribui  por  meio  de  seus  resultados  para  com  a  comunidade  científica  de 

Enfermagem e da Saúde do Trabalhador de maneira que possibilita subsidiar futuras reflexões na geração 

de novas hipóteses e investigações.
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